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A solidariedade é antes de tudo uma concessão cujos efeitos de dependência requerem racional exame.

Cooperar, aliviar dores e problemas de outrem, dividir responsabilidades no sentido de proteger ou socorrer terceiros contra uma injustiça que alguém esteja ou possa vir a sofrer, são atitudes dignas e devem formar objeto de constante preocupação. 

Estando dentro de nossa possibilidade praticar o bem nunca disto devemos eximir-nos.

Embora algo voluntário, todavia, tal adesão de nossa disponibilidade representa uma privação de liberdade.

A ajuda ao semelhante é um dever ético, em tese, mas pode implicar fatos gravosos.

Em decorrência, ainda, sob certas circunstâncias o compromisso chega até em certos casos a ensejar conflitos.

Quando a obrigação gera prejuízo a terceiros é preciso avaliar a extensão do fato.

Como o bem e o mal são mensuráveis, necessário se torna sempre aferir o efeito de nossa atitude solidária.

Importante é definir a extensão do comprometimento assumido.

Isso porque nem tudo o que julgamos justo, a princípio, em verdade o é, porque somos falíveis. 

Ate que ponto uma solidariedade falsa possa prejudicar-nos ou vir a prejudicar a terceiros é um fato a considerar-se em cada caso de per si.

Se uma solidariedade implica ação nociva deixa de ser um bem.

Fatos ocorridos ao longo dos tempos comprovam tal verdade.

Assim, por exemplo, muito custou ao genial filosofo e orador Marco Túlio Cícero (106 – 43 antes de Cristo) a sua solidariedade a Pompeu, no tempo da Roma antiga.

Os cuidados que Cícero recebeu desde jovem do célebre senador e jurista romano Múcio Cévola que o pôs a par das leis e das instituições de Roma, além de dedicar-lhe afeto paternal, ensinando, inclusive preceitos éticos rigorosos, não foram suficientes para enfrentar as traições políticas, a ambição e a corrupção da época. 

Não bastou a Marco Túlio o seu extraordinário dote intelectual para que se livrasse da podridão do poder público de seu tempo.

Ser solidário politicamente tem representado um risco aderente, pois, a ambição pelo poder quase sempre desconheceu limites em todo o curso da história. 

Há mesmo até os que se valem do pretexto da solidariedade para usufruir vantagens desonestas (a imprensa tem noticiado sobre isto relativamente ao mundo político onde a solidariedade falsa tem sido uma forma de comprar opiniões e votos).

É imprescindível, pois, estar atento à questão, ou seja, ao ser, receber e aceitar o conceito de solidariedade.

O que em tese é uma virtude pode conter algo vicioso...
E o vício às vezes veste os trajes da virtude, como tal se apresenta, para, depois, exercer toda a sua nociva influência.

Para propósitos desonestos podem ser utilizados conceitos de honestidade como anteparo às vilanias, inclusive os de solidariedade.

